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í-í^ AI>VOGATIA ADMINISTRATIVA E arbitragem do segundo. Na esguina á dl rciía o ZE* PAULISTA, 
na pessoa de um pobre diabo, evidentemente muito desconflad- 
sobre o resultado final dessa lu a que elle presente Igual ac 
de tantas outras, de que elle teve de pagar as custas, mur- 
murava; 

"Emfho... Ilaja o que houver, r/conteça o que acontecer, 
"no finai da historia é ai}<!olla garap al Quem aáe perdendo 
"•ou eal!" 

Os receios do ZE* PAULISTA j:i est&o em veeperai de 8# 
reallsarem. 

Dois dias antes da recente dec /süo do nosso Tribunal que 
veiu prolongar a contenda por algu ng mezes mais, o SUPREMO 
TRIBUNAL acabava de vlrtualaieríte declarar nullo o processo 
da desapropriação, baseada no nRo de PEDRO LESSA e um (-rJntiir' 
razõea do conselheiro RUY BAj iBOSA. 

Nessa occasiSo "A Capital" yublicou os dois seguintes edi- pOSSUÍdc 
torlaesi. 

AS RUI NOS AS ENCAMPAÇÕES DA 

S. PAULO NORTHERN, DA CITY OF 

SANTOS, DA SANTOS A JUQUIA' E 

DA SOROCABANA. 

As oufitro "asneiras sagradas" 

A amttÜação da 

da Northern 

» Os leitores destes artigos sabem que desde o principio 
da sua publlcac&o estou mostrando que as encampações da 
Cir? OF SANTOS, da JUQUIA' e da NORTHERN deviam ser 
annulladas por aerem medidas antl-economicas e ruinosag para 
na o Estado. Só aproveitariam aos SYNDIOATOS ESTRAN- 
GEIROS que aa promoveram. 

A encampação da CITY foi annullada por decreto ha pou- 
coe dias; o contrato da encampasho da JUQUIA' nho foi ratl- 
lic. do pelo Congreeeo, e, dentro em breve, a lei autorisando 
0 governo a tratar com a companhia eerá revogada; poucos 
d as também tem a viver'» n&o menoa nefasta desapropriação 
d i NORTHERN, t5o ardentemente desejada por um syndl- 
cato estrangeiro alllado aos PRADOS e representado por 
ADOTjPHO gordo. 

O recente Julgamento pela Camara Civil doe embargo» 
da Northern não é senão um mínimo incidente na série do« 
factos qne vae, neste caso como no» dois outros, acabar na 
annnllaçâo da rnlnosa medida do famigerado CÂNDIDO 
MOTTA. 

Essa decls&o ad encarou a questão do ponto de vista Ju- 
diclerío. Mesmo desto ponto de vleta eua importância 6 multo 
secundaria, pois só tem o valor de um parecer para o SU- 
PREMO TRIBUNAIi, que dentro em breve vae decidir em 
ultima instância. 

A esse parecer da Camara Civil se oppõem o» pareceres 
de todos os nosso» maiores olvlllstas e constltuclonallsta» RUY 
UABBOSA, PEDRO LESSA, CLOVIS BEVILÁQUA, ALFREDO 

tNARDES, EDUARDO ESPINOLA, LACERDA DE Ale 
.DA, OARJX)6 MAXTMILTANO, PAULO DE LACERDA e 

\ ilTIXHO GAROEK. E' sabido que em matérias constltu- 
c pr.es, o SUPREMO TRIBUNAL dá sempre multo mala at- 

io á opinião desses eminentes Jurisconeultoa de que ás 
det; òea dos Trlbunaes do» Estados. B' que, devido ás eua» 
; idcr as regionalistas, oe Trlbunaes doa Estados sustentam 

v es .beorias que augmentam a autonomia do» Estados até 
no» que o SUPREMO TRIBUNAL considera como in- 

corn vais com a CONSTITUIÇÃO FEDERAL. O recente 
Jui amonto da Camara Civil é o mal» flagrante esemplo dessa 

!a tantas vezes condemneda pelo SUPREMO, 
liás Já sabemos qual a opinião do SUPREMO TRIBU- 
,o caio da Northern, pois, dois dias antes do Julgamento 

ia c .. a pela Camara Civil, os ominentee membros ds Córto 
Su; rema Já se manifestaram a seu respeito na occaslão do Jul- 
;amcn'o des embargos de declaração oppostos pala Northern 
ío acc "rm que decidiu o coníllcto de Jarísdlcção 431. To- 

os jjembros do SUÍKííMO TRIBUNAL, sem uma só ex- 
-£-;;"ão, tieciararem entáo concordar com os fundamentos do 
c ' ; j voto do maior dos magistrados braailelros, PEDRO 
1 E-SA, baseado na» razões do maior dos Jurlsconsultos destes 
tempos, RUY BARBOSA, declarando-se em ambos, o processo 
e u desaiTorriação lasanavelmealo nulloa por vlolasão da lei 

.! do 1ÍCC, do Codlgo Civil, e óa Constituição. 
D. .íoís doSia expressão ua opinião unanime dos aupremos 

Jul. .'-ores da nossa terra, a recente decisão da Camara CivlV 
perde, pois, qualquer importância. Só terá como rasuUadp 
r. -.dr.r por mais algumas semanas a aunaílação^ds desapm- 

jv conderinsla pelo strRLMO TRIBUNAL na ocea- 
eião £o' Julgamento do coníllcto 4S1, faltando apenas a essa 
condemnaçào a íormalldado do Julgamento do recurso extra- 
ordinario, único melo processual para o SUPREMO XBIBU- 
.TAL tornar sem ôfíeito as decisões das Justiças locaea. 

A única conseqtíencla dessa demora será o augmento do 
"qúantuia" da FORMIDÁVEL INDEMNISAÇAO que vamos ter 
le pagar á Northern, 
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COISAS IMAHNENTBS 
UMA SANGRLfi NO XHBSOÜKO 

"Nossos leitores devem aetar lèmbradoa de que, quando 
"o sr. CÂNDIDO MOTTA inaugurou, no governo AJLTINO 
"ARANTES, a "política" <Vaa desapropriações « doa encampa- 
"çõea a granel, esta folho foi o único Jornal qne protestou e 
"disse qne »ó mesmo da reglmen da grande impunidade se 
"poderiam verificar negyociatas como a da SOKOCABANA, da 
"NORTHERN, da CITY OF SANTOS e outras. 

"Igualmente estar Ao lembrados da que achamos multo ex- 
"qulelto qne pagassernos ao SYND1CATO DA BRASIL RAIL- 
"WAY 55.000 contos por uma propriedade nossa, que lha ha- 
"vlamos elmplesmerrte alugado, ha poucos annoe. 

"Pois bem. Quo estávamos com a razão, acaba do dermoas- 
"tral-o o Julgamen/to do Supremo Tribunal, esclarecendo que a 
"lei que deve ref/ejr es desapropriações não ô a lei provlECIal 
"de 1836, a que. rege a mentalidade do lente de Direito, sr. 
"CÂNDIDO MOT/T/1, e sim, conforme bem declarou o ministro 
"sr. ALFREDO/ PJ.NTO, a lei geral de 1826. 

"Esta defylsãc. do Supremo, a qual nos deve dar razão, vem 
"dal-a iguahnenba ao presidente da Northern, qns não era 
"lente da gi/Drloa/i Faculdade de Direito de 3. Panlo!.... 

"Outro, ponfo, também, em que cão podemos deixar de 
"estar de accõrdo com a vlctlma do capricho do passado go- 
"verno, é que suja o TIIESOURO DO ESTADO OBRIGADO A 
"PAGAR DMA SALGADISS1MA INDEMNLSAÇÃO — o que 
"fatalmente vaa acontecer — »em que »e respousablllse, como 
"mandí/im as Constituições da Republica e do Estado, oe fune- 
"clonaA-los que 'tão mal serviram o publico, do qual eram man- 
"datarlos. 

"Oxalá que o »r. V/aahingtoa Luís, que teve a ventura 
'de inaugurar uova norma de administração em nosso Estado, 
"consiga sahlr da entalladela em que está collocado, "malgré 
"sol", de tão diff.tcels e escabrosos caminhos.* ("A Capital", 30 
de Setembro de 1921). 

A FAMOS A QUESTÃO DA NORTHERN RAILROAD 
"O Trlbur/al de Justiça do Estado decidiu houtem, unanl- 

"memente, divr ganho do causa ao governo do Estado, na ía- 
"moea queslfío da desapropriação da Northorn. 

"ColnclAencla interessante: na vespera, o SUPREMO TRI- 
"BUNAL di/ Republica, que é também supremo mentor da Jos- 
"tíça em nosso paiz, RESOLVEU QUE A X,BI A APPLIC/1R-ÉB 
"NO FACXO NAO E' A LEI ESTADUAL, MAS SIM A FE- 
"DERAL, 

"Com franqueza, não sabemos, nós que somos "phócas", 
"como acabará essa vae-vem. O QUE, TODAVIA, LAMENTA- 
I-MOS ET QUE O POVO PAULISTA AINDA NAO ESTEJA IA- 
"VRE OB PAGAR UMA FORMIDÁVEL INDEMNISAÇAO. 

"Tempos bicudos são oa qno atraveaeamos. .." ("A Ca- 
pita),*, 1 de Outubro de 1921). 

Pobre ZE' POVO PAULISTA. Quanta carne não !l|e co 
me/ram os NEGÓCIOS DA OLI-ÍAKCHIA! 

Ma», tenha confiança. Já desflzomoj a encampação da 
CTTT e a da .fCQUlA' que tanto lhe deviam custar, A des- 
apropriação da NORTHERN não poderá manter-se por multo 
tempo mais contra a OPINIÃO PUBLICA e centra o SUPREMO 
TRIBUNAL. 

E quem íiabc se um destoa dias não vamos também mostrar 
o'iíiél'o'de doVfazer as encampações da É-OROCABANó do 
BANÜO im OTHECABIO? 
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PROXIMOS ARTIGOS 

Tal é a situação da questão encarada sob seu aspecto 
JUDICIÁRIO. 

Seus aspectos LEGISLATIVO e GOVERNAMENTAL não 
t _;. -aliás, a menor Importância. 

Se a medida é NULLA e vao ser, dentro em breve, fulmi- 
nada por nosso maia alto Tribunal, ella não ô menos ANTI- 
ECONÔMICA o RUINOâA. O dever de annullal-a não ó, pois, 

ones imperioso para o CONGRESSO e para o GOVERNO de 
qae para o poder Judiciário. 

O SUPREMO TRIBUNAL Jã a declarou NULLA por ser 
Hlegal e inconstitucional. 

O CONGRESSO e o GOVERNO tAm o dever de rceclmill-a 
or f cr má em sl, do ponto de vista TBCHNIOO, por »er iNOP- 
ü! .TUNA nn presente situação FINANCEIRA, E POR BE- 

NEl-TdAB UNICAMENTE UM 8YNDICATO ESTRANGEIRO 
1 I DETRIMENTO DAS FINANÇAS DO ESTADO. 

Â única questão é, pois, de s&ber por quem; pelo poder 
Judiciário, pelo Congresso do Betado, ou pelo governo, é que 
a ruluosa desapropriação eerá annullada em primeiro legar? 

Dentr.fi em breve, trataremos de dois aasumptos interes- 
santíssimos: 

l.o -h Como, EM CONSEQÜÊNCIA DA ENCAMPAÇÃO DA 
"CIE, AUXELIAIRE", proprietária de toda» as eetradaa de ferro 
do RIO «SRANDE DO SUL, o governo deste Estada acaba de 
DUPLICAR OS FRETES DESSAS ESTRADAS, cansando um 
ENORME PREJUÍZO A' INDUSTRIA E A' AGRICULTURA 
DESTE ESTADO, Já deslllndldo da» miragens da# encampa- 
ções. 

2.0 — O PROXIMO AUGMENTO DOS IMPOSTOS PAU- 
LISTAS em conseqüência da política encampacionlsta e anti- 
econômica dos ultlmoe annos, 
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M ANIFESTí 

0 SYNDICATO FINANCEIRO DA 

DESAPROPRIAÇÃO 

A recente polemica que teve logar noa Jornaes de São 
Pau.o e que ainda contlnüa no» Jornaee do Rio, teve effeotl- 
vamente um resultado indlBcutlvol. O de desmorallsar a llle- 
gal medida, tornando bem claro que não se baseia num inte- 
.ísss publico legitimo, mas nos INTERESSES INCONFESSÁ- 
VEIS DE UM SYNDICATO FINANCEIRO, O FAMIGERADO 
GRUPO PHADO-BKHBBNS-GORDO. 

Ae pubüaaçõe» asalgnada» por EPAMINONDAS, no "ES- 
TADO" e na "PLATÉA", custaram ean S. Paulo, mal» ou ma • 
n:;0 CONTOS e outros tantos a publicação do relatório Pne t- 
ro? em todos oa Jornaee de S. Paulo (Incluslvé as pnbllcaçO rs 
nos idiomas italiano a francez). 

Mas, não é «ô Isso; o pelatorlo Paasoa tombem foi publi- 
cado no Rio, no "JORNAL DO OOMMJERCIO", no "CORR filO 
DA MANHA", n"'0 JORNAL", na "NOITE", no "RIO JORN. iL", 
e a campanha assignada Bpaminoudas está sendo transcApta, 
Ua mais de duas semanas, no "CORREIO DA MANHÃ' *, no 

. <HNAL DO OOMMERCIO" (ed. carioca) e no "RIO JOR- 
NAL". 

0 CUSTO DESSAS PUBLICAÇÕES, QUE TÊM POR UNIOO 
I EM DEFENDER A NEGOCIATA DO SYNDICATO I/A DES- 
. . KOPRIAÇAO, DEVE JA' ALCANÇAR UM TOTAL J0B PER- 
TO DE ;».)(> CONTOS. 

1 ' cUtro que sa esse SYNDICATO não esperar/se KNHI- 
; U E( RR-.SE COM A DESAPROPRIAÇÃO, A' CU8T/j DO THE- 

F. -. ' 1j ter;a ga. .o tanta# quantia» para deff/ndei-a 
Todas £,s grosselrae mentiras de Epnminondas não poderão 

ob?c'-.! icer a clareza das conclusões que decorrenr desses aiga- 
rismoa. 

III 

/ ' - \ A DESAPROPRIA ÇÍ0 PELO Sü- 

:' 'jo t '«ísai, E' ore povo pau- 

Ç f .rl VAE PAm o PATO. 

r-' r 
'.nza dias, o "D. Qulxote" publicava um "croquis" 

< :.do a NORTHí BNW irritada, entre o ar. 
. . ■ < e o . ..ü-ADEUTE DA, REPUBLICA, e per- i 

guiuas 'c. "i ind geação, ao primeiro porque não acceltava 


